
 
 

A CULTURA DE SÃO PAULO MERECE RESPEITO 

   

São Paulo é um centro produtor relevante e influente na cultura 

brasileira. A cidade criou ou reverberou tudo o que de melhor se produziu 

no Brasil nos últimos 100 anos. 

A Secretaria Municipal de Cultura tem um papel a cumprir e nós, os 

Artistas Livres, que apoiamos resolutamente a candidatura do prefeito 

Ricardo Nunes, nos sentimos legitimados para apresentar algumas 

ponderações que parecem pertinentes neste início de gestão. Assumimos, 

ainda durante as eleições, o compromisso de nos empenharmos para que 

o melhor resultado pudesse ser alcançado.  

Preocupa-nos que, nos últimos anos, o papel de liderança cultural da 

Cidade de São Paulo foi sendo reduzido por políticas equivocadas que 

privilegiaram o identitarismo e uma visão tacanha e falsamente 

progressista do que é a arte. Na SPCine e no TMSP a ideia de arte como 

representação da realidade foi substituída por um essencialismo falso, onde 

se considera verdadeiramente revolucionário que índios só podem ser 

representados por índios, gays por gays, etc. Essa distorção colide 

frontalmente com o conceito de que a arte é uma representação da 

realidade e não ela mesma e despreza toda a herança cultural do ocidente. 

Essas práticas resultaram no afastamento do público, apesar da 

maciça injeção de dinheiro em projetos equivocados que só atendiam aos 

desejos de pequenos nichos ideológicos. 
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São exemplos disso a exigência de preenchimento de cotas em todos 

os editais da SMC, independentemente da qualidade do projeto, o que 

afeta principalmente a SPCine. No TMSP a violação da integridade artística 

de obras de referência da cultura brasileira, como o caso da recente 

encenação da ópera O Guarany de Carlos Gomes, uma obra prima 

respeitada em todo o mundo e que foi muito alterada com a introdução de 

músicas pretensamente indígenas que se sobrepuseram à partitura 

original, modificando o espirito e texto da obra e tornando-a ininteligível 

para quem não a conhecia. 

Notamos agora, com receio, que todas as políticas de natureza 

identitária e os seus representantes na administração pública estão sendo 

mantidos e referendados pelo novo secretário. Tememos que os editais e 

projetos da SMC se mantenham marcados por uma política de cotas, que 

anula projetos artísticos independentes e sobretudo viola a integridade de 

clássicos da nossa herança cultural, como tem acontecido no TMSP ou 

impede o apoio para filmes cujos realizadores não preencham os requisitos 

das variadas políticas de cotas em vigor hoje. 

 

Nós, os Artistas Livres, somos um grupo formado por artistas e 

produtores culturais que tem, acima de tudo, um compromisso com a 

qualidade artística e com o público. Somos profissionais com atuação 

destacada em nossas áreas e rejeitamos a ideia de que a política cultural 

deva ser voltada apenas para os interesses dos produtores, ignorando que 
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é a população de São Paulo quem paga os investimentos da SMC. A forma 

de seleção dos editais, seja na composição de pareceristas como a ausência 

de participação da sociedade, precisa ser repensada. 

 

Nossas propostas são: 

 

SPCINE 

a. O presidente da Spcine deve ser alguém com experiência na área do 

Audiovisual, comprometido com  indústria, com expertise nas leis 

emergenciais e repasses federais, e que não esteja comprometido 

com políticas identitárias.  

b. A Spcine deve ter foco na qualidade artística e na boa recepção do 

público em todos os projetos apoiados; 

c. A empresa deve ser formada por profissionais do audiovisual, sem 

comprometimento com políticas identitárias. 

d. A empresa deve firmar parceria com o governo do estado e ter 

atuação estadual. 

e. A empresa precisa aumentar substancialmente o seu orçamento para 

estar à altura da importância do setor e da grandeza de São Paulo. 

f. A Spcine deveria encomendar uma pesquisa ampla abrangendo 

todos os estratos da população paulista sobre o tipo de filmes e obras 

audiovisuais que gostaria de assistir. 
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g. Revisar a estratégia do streaming e da programação das salas de 

cinema. 

h. Os pareceristas dos editais devem ser pessoas de notório saber e com 

vivência e experiencia na produção audiovisual. 

 

VIRADA CULTURAL 

a. Que seja resgatado o projeto original da Virada Cultural, a ser 

realizado no Centro da Cidade de São Paulo, como forma de 

revitalização dessa área e, também, nas periferias; 

b. Que a Virada volte a incluir a música clássica e que a programação e 

as contratações sejam transparentes de forma a evitar a 

ideologização e a politização;  

c. Que os recursos da Virada sejam melhor distribuídos, contratando 

mais artistas e grupos independentes, que vem sendo excluído 

sistematicamente das Viradas.  

 

EDITAIS, LEIS EMERGENCIAS E FOMENTO AO TEATRO 

a. Que a escolha das comissões dos editais de fomento e leis 

emergenciais seja transparente, com profissionais das áreas de artes 

e cultura, com notório saber, de diversos segmentos, 

obrigatoriamente ligados à prática artística e cultural e não aos meios 

acadêmicos. E sem quaisquer vieses ideológicos ou identitário. 
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b. Que o presidente da comissão da Lei de Fomento ao Teatro, indicado 

pela SMC, seja um funcionário público imparcial e sem viés ideológico 

(algo que não vem acontecendo).  

c. As leis e editais de fomento devem ser para todos e não para 

privilegiar entidades ou determinados grupos comprometidos 

ideologicamente, rompendo-se certos monopólios que existem há 

anos.  

d. Que os editais das leis emergenciais possam atender não apenas o 

apoio à artistas e técnico, mas projetos culturais de relevância, 

através de editais por áreas. 

 

ProMac 

a. Extinguir a cláusula que está em regimento que privilegia apenas 

as periferias, destinado quase 100% dos recursos às periferias em 

detrimento às regiões centrais. 

b. Os patrocínios do ProMac devem ser distribuídos por toda a 

cidade, com ênfase na região central, que é um importante polo 

artístico e cultural. 

 

OCUPAÇÃO DOS TEATROS DISTRITAIS E CIRCUITO CULTURAL 

a. Reformulação profunda da política de ocupação dos teatros 

distritais para abrigar temporadas mais longas com ingressos com 

preços populares; 
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b. Democratizar o acesso ao Circuito Cultural, ampliando a 

diversidade de grupos e cias, através de edital público de 

chamamento; 

c. Permitir que apresentações teatrais em contrapartida de editais 

sejam realizadas em espaços não pertencentes a Prefeitura, 

inclusive teatros independentes, do Sesi, Sesc, etc. 

 

 

THEATRO MUNICIPAL 

A programação do TMSP deve respeitar a herança cultural que nos 

trouxe, a todos, até aqui e deve se concentrar na natureza e vocação do 

Theatro, que é o único espaço da cidade especialmente construído para a 

ópera e a dança. Isso não quer dizer que outras expressões artísticas sejam 

excluídas, mas elas não podem atropelar a verdadeira finalidade do TMSP 

que tem sido mantida desde a sua inauguração há mais de 100 anos. 

Pelo fim das adulterações das obras que são exibidas no Theatro 

Municipal por motivos ideológicos, da política de cotas nas produções dos 

espetáculos e bem como da contratação de militantes para o corpo artístico 

destas. 

 

De modo geral, propomos a adoção de critérios artísticos e técnicos 

na seleção de projetos e profissionais da SMC; a pluralidade nos seus 

Conselhos e na SPCine e que essa pluralidade não sirva de mecanismo de 
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exclusão de nenhum grupo; que se encerre o sistema de pontuação por 

gênero e por todas as diversas opções identitárias; que os encontros e 

seminários promovidos pela administração sejam focados em aspectos 

técnicos e artísticos e não identitários. 

 

Assinado: Artistas Livres. 

M
at

ér
ia

 P
R 

21
/2

02
5.

 D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 J
AN

AI
NA

 C
O

NC
EI

CA
O

 P
AS

CH
O

AL
 e

m
 0

6/
02

/2
02

5 
e 

ju
nt

ad
o 

ao
 P

R 
21

/2
02

5 
po

r D
ie

go
 M

ar
in

et
to

. S
ua

 v
al

id
ad

e 
po

de
 s

er
 c

on
fe

rid
a 

em
ht

tp
s:

//s
pl

eg
is

co
ns

ul
ta

.s
ao

pa
ul

o.
sp

.le
g.

br
/H

om
e/

Ab
rir

Do
cu

m
en

to
?p

ID
=5

92
34

5.

autuado por Diego Marinetto em 06/02/2025 14:07:40.

 fls. 12


